
QUALIDADE 



Espaços de Cultura 

Texto de FRANCISCO D'OREY MANOEl1 e MARIA lUISA GUTERRES BARBOSA COlEN2 

Fotografias de CARlOS SOUSA3 e VÍTOR SllVA4 

O Arquivo Histórico preserva 
a Memóna da Santa Casa da 
Misericórdia de lisboa. O novo 
espaço dignificará a imagem da 
Instituição 

A IMPORTÂNCIA DA DOCUMENTAÇÃO 
A Santa Casa da Misericórdia de Lisboa (SC.ML) pos
sui mais de 500 anos de História e de acção ininterrupta 
na cidade de üsboa. Logo no início da sua actividade 
começaram a ser produzidos registos que formaram o 
Arquivo inicial da 'Misericórdia. Este espólio foi sendo 
reunido e conservado ao longo dos séculos e, actualmen
te, o Ar<1uivo preserva imponames exemplares, nomea
damente: 

- Regulamentação interna e documentos relacionados 
com a actividade administrativa (Compromissos qui
nhentistas, livros de Actas ou Ordens de Mesa); 

- Registos de privilégios e mercês; 
- Diplomas legais sobre a actividade da Santa Casa; 
- Projectos desenvolvidos junto dos mais carenciados 

e desprotegidos, destacando-se os elementos referentes 
aos Expostos, ao Recolhimento das Órfãs, às visitadas, 
à atribuição de subsídios, às cozinhas económicas e à sopa 
dos pobres; 

-Gestão financeira e patrimo.nial (incluindo livros de 
caixa, documentação de receita e despesa, testamentarias, 
tombos de propriedades, escrituras, inventários); 

-Elementos referentes aos diversos jogos sociais; 
- Documentação relacionada com o apoio religioso 

O espólio do Arquivo foi sendo 
reunido e conservado ao longo dos 
séculos e, actualmente, preserva 
importantes exemplares 
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(englobando processos de casamento, óbitos ou autên
ticas de relíquias). 

A ~lisericórcüa de Lisboa possui igualmente uma im
portante biblioteca de IJno Antigo. A sua descrição tem 
\'indo a ser publicada em vários catálogos que reúnem 
informação sobre os exemplares impressos entre os sé
culos XV c XVIII. 

Todo este espólio documental e bibliográfico encontra-se 
à guarda do Arquivo Histórico/Biblioteca da Instituição. 

O PERCURSO GEOGRÁFICO DO ARQUIVO 
A sede da Misericórdia, localizada inicialmente numa das 
capelas da Sé de Lisboa, foi transferida, em 1534, para 
um novo edifício mandado erigir por D. Manuell A 
documentação terá sido acondicionada numa área mais 
ampla c adequada. Por outro lado, o aumento de atri
buições c acções implementadas por esta Misericórdia, 
originaram o progressivo crescimento do arquiYO. O con
trolo da informação era assegurado por um sistema efi

caz de organização c recuperação dos dados que iam sen
do recolhidos, de modo a poderem ser facilmente con
sultados. 

Em 1755, o terramoto c o '-iolenro incêndio que se 
lhe seguiu, destruíram o edifício manuelino e pratica
mente roda a documentação aí guardada. Desde logo, 
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-

Antigo Arquivo Geral, no Complexo 
de São Roque 

os responsá,·eis da Instituição ci\·eram a preocupação de 
reconstruir os processos do "Carrório" (amiga designa

ção de Arquim), ordenando também que fossem copia
dos todos os registos pertinentes•, presen:ados na Torre 
do Tombo c no Arquivo do Hospital de Todos-os-San

ws (rer raix11 tllt baixo). 
A adequada reprodução e organização do espólio, foi 

uma prioridade que se manteve, tendo em vista a recu
peração de todos o~ elementos considerados essenciais. 
t esse senúdo, a 3 de Janeiw de 1842, surgiu uma de
terminação da Comissão i\dminjstraciva da SC:ML, onde 
st referia a necessidade de ser elaborado um índice geral 
do Cartório. 

Apesar destas orientações, persistiram sempre defici
ências relacionadas com um:1 eficaz recuperação de ele
mentos c processos. O Arquivo continuava a necessitar 
dt instalações adequadas e de funcionários com forma
ção específica, mi como era incücado, no final do século 
XlX, pelo arquiYisra Vítor Maximiano Ribeiro. Só as
~im seria \'Íávcllcvar a cabo um trabalho com continui
dade, tendo por objccd,·o descrever, preservar e cünll
gar esta documentação de cJc,·ado ,·alo r c interesse his
tórico-cultural. Este espólio permitiu que \'ímr Ribeiro 
recolhesse elementos para poder escrever a primeira f-lis
tória da Santa Casa da ,\lisericórdia de Lisboa2• O su
cesso desta obra foi cenameme um dos factores que pro
\"OC0\.1 um crescente imcrcsse pelo r\rqui'o desta lnstitui
çào.J~oi então que a ~lesa da Misericórdia deliberou que 
"lendo ti ./ld111illistmrào reconberido a ÍIJ!possibilidadf dr coll
sermr l/tiS rondirriie.r e111 q11e existe111 o Arrhiro e Bibliotheca 
dtl Santa Cru11, /Jfltl illtprop,iedtlde do local c sendo de !lr
,rptle nerrssid(/(lf m~~edear I'SIII .rillla(ào resoln: t• que pcmt o 
/ lrchú•o e llibliotherll .r~jtJ t~proptiadtl pmv fi Cfi!Jitlralan• 6, 



dila O. Esttjá11ia ' "3 

as sessões de Mesa realizadas a 9 de Abril e a 20 de 
Dezembro de 1906, foi determinado que fossem cxccu
mdas obras no Arquivo, transferindo o Serviço para a 
área que era "occttpada pela repmtiçào da .ropa de catida
de e crua co11tig11a dependencia da egrqa de J. Roq11e [. .. ] ", 
de modo a colocar a documentação "ao ab1igo de risco 
de fogo r .. ". 

os anos 30, na sequência de uma ,-isita do técnico 
da 1 nspecção-Geral das Bibliotecas Eruditas e Arquims, 
foi recomendado que se procedesse à arrumação e cata
logação de "todo o recheio do arq11i1'o ", localizado em '~iu
talaçõn provisó!ias"4

• E ra Provedor o Dr. José da Silva 
Ramos e foi decidido efectuar obras, de modo a transfe
rir o espólio para "itutalaçõe.r condif,nas [. . .f aproveitatJ
do-se a ronstmçào de llt!l 110110 pavimmlo sobre a ala em 
qm estti illslalada a Repartição da Jecrellllia e romparti
llltfllos jtm/os à IJIU!IIa ... ; para o proloNgamento das ÍIIS
Ialarõu do arqllil'o ... "\ 

Posteriormente, cm 1960, o lnspecror Superior das Bi
bliotecas, Dr. Luís Sih·eira, elaborou um relatório onde 
salienta,·a: "Apesar das salas 11ào rm11irem tiS co11dições 
IIIÍIIÍIIIliS de illlniÍNaçào, lel!lperatllra, tlftjame11fo e tipo de 

esltmlaria, não apresetlta/11 as espicies tjllalqllertttslí,~io de t1faq11e 
gmmllizado, lltlll de itJsectos bibliij"agos !Jelll de fungos, e cot11o 
a instalação das espécies é provisória, 11ào parece estartfll stfieitas 
tJ perigo imi11e11le se forem to111adas cerlt1S medida.r [. .). Q l/cm to 
à esta/l/alia 110/ara!l!-se vd-rios ataq11e.r f ... J". Mesmo depois 
destas recomendações, as inst~lações não sofreram alte
rações significati,·as, nem foram contratados mais técnicos. 
Estes aspectos, já então, eram considerados essenciais para 
se conseguir melhorar o trabalho desenvokido pelo Ar
quivo e alcançar os objecriYOS desejados. 

Em 1965 6 foi considerada a hipótese de transferir o 
Arquivo para parte da área que era ocupada pelo depó
sito de inutiüzados (cm Xabregas), mas tal solução não 
se concretizou. Com o pass~r dos anos, sem qualquer ripo 

Espaços de Cultura 

Instalações do Arquivo na Av. O. Carlos I 

de intervenção, a situação agravou-se, tendo como 
consequênci~ c1ue, no início de 1971, fossem elaborados 
estudos para escolha de um novo espaço, optando-se pelo 
imóvel da Avenida D. Carlos I no 126/Rua de São Bento 
n° 9 \ onde ainda hoje se encontra sediado o i\ rc1uivo 
H.istórico/Biblioteca (designação atribuída ao Serviço, em 
1993, ~través da 11 04" deliberação, da 7ff sessão de !\lesa). 

Esta área, embora mais adequada, não foi construída 
com o objecci\'o de aí acondicionar processos, uma \' ez 
que: 

- Se trata de uma zona ao nível da ca' e, destinada a 
garagem de apoio ao prédio, tendo sido nessa garagem 
(onde existem diversas canalizações de águas), que se 
realojou o espólio arquivístico; 
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Espaço exterior, 
antes e durante 
a obra 

-O depósito da documentação é amplo e não contém 
compartimentação (o que não facilita o combate eficaz às 
eventuais inundações ou fogos) ; 

-As instalações se situam sobre dois pisos onde fun
ciona uma oficina de reparação e parqueamento de via
turas, situação que envolve riscos acrescidos de poluição, 
explosão e incêndio. 

Perame estes perigos, implementaram-se algumas al
terações, no sentido de minimizar os problemas acima 
apontados. Entre outras medidas, foi deciclido: 

-Equipar o Arquivo com um sistema de detecção de 
incêndios; 

- Proceder-se a um registo cliário das condições 
ambientais dos depósitos, de modo a tornar possível a 
conecção de eventuais desvios; 

- Inutilizar cliversas tubagens de água que percorrem 
o depósito. 

Por outro lado, em 1987 ''tlelibtrou a Mesa ct s11a cotl
cordáncia de princípio: a) com a transferência oportuna da 
Biblioteca e do Artjllivo Histórico para S. Roque (cabendo 
às instalações da Av. D. Carlos I a fimção de arquivo in

tem!édio) [ .. )". Nessa época, esta determinação não se 
cumpriu. 

No entanto, a salvaguarda e recuperação do patrimó
nio arqu.ivistico continuava a efectuar-se, tendo sido 
restaurado um número significativo de documentos de 
extremo valor e significado. 

Com a explosão do volume documental (designada
mente a partir dos anos 60), o Arquivo ganhou maior 
visibilidade, sendo-lhe solicitado um crescente número 
de actividades, nomeadamente de avaliação e selecção da 
documentação. Passou também a haver uma maior pre
ocupação com a salvaguarda da informação. Em 1994, 
foi requerido ao Arquivo que apresentasse uma propos
ta8 de transferência do Serviço para um eclifício conce
bido para esse fim, de modo a serem evitadas novas trans
ferências. Foi então desenvolvido um grande esforço e, 
devido ao empenhamento das cliversas Mesas da Mise
ricórdia de Lisboa e ao inestimável apoio das chefias da 
Secretaria-Geral, foi possível alcançar este objectivo. A 
vontade de querer avançar com um programa inova

Com a explosão do volume documental, o Arquivo ganhou 
maior visibilidade, sendo-lhe solicitado um crescente 
número de actividades, nomeadamente de avaliação e 
selecção da documentação 

dor, foi viável graças a uma conjun
tura favorável e a um período de 
maior disponibilidade fmanceira. 
Isto teve como consequência a esco
lha de um parceiro de referência, ten
do-se estabelecido um protocolo 
com a Direcção-Geral dos Eclifícios 
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Transformação do espaço em área 
de depósito do Arquivo 

e Monumentos Nacionais9. O ob
jectivo foi permitir que a Direcção
Geral elaborasse um projecto arqui
tectónico com características e quali

A transferência do Arquivo Histórico trará consigo uma 
alteração profunda a nível da qualidade 

dade técnica, essenciais à boa preservação c segurança da 
documentação. O inicio das obras teve lugar em Setem
bro de 2005. 

MAIS QUALIDADE, MELHORES SERVIÇOS 
A transferência do Arquivo Histórico trará consigo uma 
alteração profunda a nível da qualidade (melhorando 
substancialmente as condições de acondicionamento e 
preservação da documentação), do trabalho de todos os 
colaboradores e modificará também, de forma radical, 
a oferta disponibilizada aos utilizadores. 

Estantes Compactas 
Continuar-se-á o trabalho de prepa.ração documental e, 
as caixas onde são acondicionados os documentos, se
rão instaladas num sistema de estantes rolantes com ca
racterísticas específicas, destinadas a conservar conveni
entemente todo este importante espólio. Para além da 
superior qualidade de acondicionamento, estas estantes 
rolantes compactas, permitirão colocar, 
numa mesma área, um volume docu
mental muito superior ao que seria arru
mado nas estantes tradicionais. 

Estrutura 
No entanto, as estantes compactas (mon
tadas nos diversos depósitos), exigem que 
a estrutura das salas suporte uma carga 
muito elevada. Foi, portanto, concebido 
e construido um sistema que reforça o 
piso superior dos depósitos, incluindo a 
criação de um andar intermédio, onde a 

placa, apesar de estreita, permite contornar esta dificulda
de e resistir de forma mais eficaz a um possível terramo
to. 

Depósitos 
Optou-se por centralizar as salas do depósito na zona nor
te do imóvel, numa área que possui uma maior protec
ção contra os raios solares, uma vez que se encontra 
escudada pelo edifício localizado mais a sul. As áreas de 
trabalho e a sala de leitura dos utilizadores estão situadas 
neste corpo sul, onde a luz natural é mais intensa. 

A área de depósitos está devidamente comparti
mentada. Este é um aspecto bastante importante, uma 
vez que nos espaços menores é geralmente mais simples 
e económico manter as condições ambientais sem gran
des oscilações. Além disso, em caso de catástrofe (ex. fogo 
ou inundações), torna-se mais fácil confinar qualquer 
desses problemas apenas à sala onde este teve origem, 
evitando que se propague, com tanta facilidade, a ou-

tras divisões. 

Janelas 
Cada sala de depósito possuía várias ja
nelas mas, com base no aconselhamento 
técnico do Sr. Eng.0 Luis Elias Casano
vas, foi determinado encerrá-las e substi
tui-las por outras, mais estreitas, apenas 
para arejamento e circulação de ar. 

Na área dos depósitos, as janelas possuem 
grelhas para controlo de luminosidade 
e redes contra insectos 
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Acesso ao 
corredor dos 
depósitos, através 
de uma SAS 

• 

Controlo Ambiental 
Tendo em vista, por um lado, transferir a documenta
ção para um espaço de depósitos onde existe um am
biente estável e, por outro, adquiri1· equipamento de 
climatização adequado, fomos aconselhados pelo Sr. 
Eng.° Casanovas que, após a conclusão da obra, se de
veria deixar secar as massas, tintas e restantes materiais 
da estrutura do imóvel. O período de secagem deverá 
durar até ao final de Setembro de 2006. Através de uma 
monitorização das condições de temperatura e humida
de, será possível verjficar o comportamento dos diver-
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sos elementos e as condições que o edifício passará a 
oferecer. Só com essa informação poderá ser determina
do qual o equipamento de ventilação e ar condicionado 
(AVAC) mais aconselhável à estabilização do ambiente. 

Safety Area Security (SAS) 
O acesso aos corredores dos depósitos é efectuado atra
vés da chamada SAS. Esta área contém a zona do mon
ta-livros e possui, nas extremidades, duas portas que fun
cionam em sintonia. Assim, quando se abre uma porta, 
a outra fica encerrada até que a primeira seja devidamen
te fechada. Este processo garante que as atmosferas dos 
corredores, separados pelo SAS, nunca entrem em con
tacto directo. O sistema evita desperdícios de energia por
que se controla, de forma eficaz, o ambiente dos depó
sitos (temperatura, humidade, poeiras, etc). Além dis
so, este método é um elemento importante de conten
ção de um eventual incêndio, uma vez que as duas por
tas são corta-fogo. 

Alteração das condições de trabalho 
A alteração das condições de trabalho dos diversos cola-
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Algumas das medidas de segurança aplicadas nas futuras instalações do 
Arquivo Histórico da SCML 

boradores será notória após a transferência. o espaço 
actual, os funcionários não possuem salas, mobiliário 
adequado, nem espaço suficiente para desenvolver as suas 
actiddades. Assim, é frequente fazerem-no no depósi
to, sem luz natural nem arejamento. 

Nas novas instalações, os circuitos da documentação 
e os percursos dos funcionários foram estudados, de 
modo a garantir eficiência de procedimentos e um maior 
grau de eficácia em relação às tarefas desenvolvidas. 

Higienização da documentação 
A ótulo de exemplo, podemos destacar acções relacio
nadas com a preservação do espólio, nomeadamente 
atra\·és de medidas pre\'entivas; é o caso da higienização 
da documentação, que teve de ser interrompida em 
2003, porque originava a disseminação do pó por toda 
a área. o novo Arquivo ser-nos-á possível retomares
tes trabalhos numa sala especificamente destinada a esse 
fim. Esse espaço será equipado com uma mesa de 
higienização10 que permitirá desenvolver a actividade, 
dentro de parâmetros de segurança e protecção dos fun
cionários, assim como dos suportes da informação. 

Plano de Preservação e Conservação (PP&C) 
Em relação às medidas para a boa preservação da docu
mentação nos novos depósitOs, deve ser realçado o sis
tema de iluminação, com ftltros nas lâmpadas (de modo 
a eliminar as radiações ultravioletas), ou a pintura auto
nivelante que foi apticada no pavimento (o que simpli
ficará a limpeza de toda esta área). 

As medidas anteriormente descritaS fazem parte do Pla
no de Preservação e Conservação, apresentado no 4° En
contro do Instituto Português de Consen·ação e Restau
ro realizado a 24 e 25 de 1 ovcmbro de 2005, na Univer
sidade Lusíada (consultar artigo nesta revista). 

Segurança 
o que concerne aos aspectos relacionados com a segu

rança, será importante referir que foram elaborados pro
jectos a nível de rede eléctrica, telecomunicações, água 
e esgotos, de medidas de prevenção e extinção de incên
dios, além do sistema de controlo de acessos (através de 
carrões digitais, câmaras de vigilância e alarme de 
intrusão). 

Áreas dos utilizadores 
Por fim, será importante indicar as alterações radicais nas 
áreas dos utilizadores que, passam a usufruir de: 

- Uma sala de leitura (a act:ual sala de utilizadores, no 
prédio da Av. D. Carlos I, não contém espaço suficiente 
nem condições apropriadas, o que dificulta as consultas c 
não dignifica a imagem da Santa Casa), com mais postos 
de trabalho, iluminação adequada e mobiliário apropria
do (Incluindo mesas amplas com candeeiros individuais); 

-Acesso a um maior número de instrumentos de des
crição documental e a bases de dados dos fundos docu
mentais; 

-Uma área de circulação c instalações sanitárias adap
tadas a pessoas com mobil idade reduzida; 

-Cacifos individuais. 
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Desinfestação 
Estão criadas condições para que antes de dar entrada nos 
depósitos, toda a documentação seja desinfestada através 
de um sistema ecológico. A documentação é colocada em 
invólucros estanques, onde o ar existente no interiot:: é 
substituído por uma atmosfera com baixa concentração 
de oxigénio, introduzindo gases inertes, como o azoto 
(nitrogénio) ou o dióxido de carbono. 

Espaços de Cultura 

Este novo espaço estará ao serviço da Santa Casa e da 
comunidade, passando a proporcionar um importante 
apoio a todos os investigadores que levem a cabo pes
quisas sobre a História desta Instituição, da Cidade e de 
Portugal. ~ 

' Director do Arq/Jivo HiJtórico/ Biblioteca 
? Témita Sup~rior de Arqllivo 

;, • Témitos d11 Sm;iço de AuditJtlimais - Gabilltfe 
de Relações Públicas da SC.ML 

Nota: Agradecemos a recolha de elementos levada a cabo pela Senhora D. Mafalda Ferro, colaboradora do Arquivo Histórico/Biblioteca. 

1 E~ ta dererminaçiio é referida no ti>TO n• I dos Privilégios da Santa Casa, fólio 1, repetindo essa informação nos fólios 58 e 112. 
'A Santa C"'" da Mistricórdio dr Usboa: Sllbsídiot pnm o /IIII /;iflória: 1498-1898, obra impressa em Lisboa, na tipografia da Academia Real das Ciências, em 1902. Saliente-se que, 

com este ~rabaJho, Vítor Ribeiro se candidatou a mernbro da Ac:u.lcmia das Ciências de Lisboa, o que veio a concreúzar·se ern 1906. 
J Livro de Actas 0°19, sessão de 20dc Maio de 1899, 2' dcUbcrnçào. Na sessão de 3 de Junho (3'detiber.tçiio), foi aprovado um orçamento de 600 mil reis para levara cabo estas obras 

e. na sessão de 17 de Junho de 1899 (4' deliberação). determinou-se que fossem reparados o recto e o telhado ''dc1 tnu1 duti11udn ao llotooArtbiw { .. ] fiHtlorisn11do a dr,pe~ de 400SOOO 
rtis p(lr(l os rtftridas obnu 1···1"· Post<.·riormcnrc-, na sessão de l5 de Outubro de 1903, referiu-se que unlrmd<> tQIIthtit/1) '"" t/q.r poJ)J'tllr.lll(}! tJJJ tjlft Jt dtut coi!Ufllr a iJJJIIIIII1(tio do 11rthivo1 

determhtotl a AdiiJinistrarão q11e Jt proudtJ à jtitm·11 dt rlltzefliOJ111tlroJ dt praltüiros [. .. ]''. 
'Livro de Acms de t93t, n• 25, 3' deliberação. 
' Livro de Actas o• 26, sessão de 9 de Dezembro de I 932, 3' deliberação. 
O Arquivo esre,·e locolizado no 2• andar do Complexo de São Roque a té à sua transferência para as actuais instalações {na Av. O. Carlos!). A última remessa de documcmação reve 

lug:tr em 1990, permanecendo cm São Roque apen-as ~lguns livros impressos no século X.'{. 

Numa gra\7açào âudio, que se conserva no Serviço de Audio\·isuaís, o ex-funcionário Mário Moreira d:l Silva tefere que, além deste espaço, o Arquivo possuí:t tambén'l um depbsito, 
JocaUzado numa sab perto da sacristia da Igreja de São Roque. 

• Livro n• 51, acta da 24' sessão de Mesa, realizada a 24 de Junho de 1965, 14' deliberaçiio. 
' Na tO' sessão de MeM (realizada a 9 de Março de 1972). atrnvés da 6" deliberação, ficou determinado que se procedesse ã rransicrência do Arquivo para o novo edifício da Rua de 

São !:lento n• 9. Esra operação decorreu entre Abril de t 972 e Julho de I 975, tendo-se, no entanto, conservado alguns processos no antigo Arquivo. Será também imporrante referir <JUC 
(apesar da transferência oer ficado decidida numa deliberação de I 972), o espaço do novo Arquivo foi sofrendo obras de adapt•tção ao longo de 1973 e 197 4. 

• Proposta A.H.3/94, de 7 de Janeiro de 1994. Este trabalho foi posteriormente reformulado, tendo sido apresentado (em Julho de 2003), o Progra'"" F11nrion(/l, onde se descrevem 
os djvcrsos aspee~os que. W'J1 edifído deve possuir, para ai acondicionar documentação. 

9 Na sessão de Mesa de 14 de Agosto de 2003 (detiberaçi\o 1000), foi dado conhecimcnco do ofício endereçado ao Dirccoor-Geo·al dos F.dificios e Monumcncos Nacionais (OGF.MN). 
formali:<.1ndo o pedido de coopernçi\o; a assinatura com a DGBMN teve lugar a 21 de Outubro de 2003. Posteriormente, a aprovação do est11do privio do Pl'l!fttlo dt flrqlliltctllrn (para 
a instalação do Arquivo Histórico/ BibUoreca da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa no Complexo de São Roque/Edifício do antigo Pal:\cio Nisa), foi esrabclccida atra\•és da delibe
rnçào 87', da sessão de Mesa realizada a 29 de Janeiro de 2004. O prqjeclo r/e espfrialidndes foi entregue à empcesa Gesbau, Engenharia e Gestão Lda (deliberação 6 I 4', da sessão de Mesa 
de 13 de Maio de 2004). 

ttt Como não existia no mercado uma mesa de higicnizaçào com as caracteóstic~s rc<tuerid~ts, os fdbrlcanres, em articulação com o Ar<JtÜvo Histórico/13jb1jotcc~) procederam a alte
rações c melhoria do equip~mento pr<:cxisccmc. Fo.i então c:ci:l.do um novo modelo que perm.ire aos operadores tmbalhar sentados c num ambiente com menores nh~eis de ruído. 
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